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1. OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

Os estudantes que completem a unidade curricular devem:  
1) Compreender os conhecimentos teóricos relacionados com a estimação de modelos que expliquem 

comportamentos microeconómicos e o teste das hipóteses relevantes que lhe estão associados; 
2) Estar familiarizados com a literatura mais recente da área; 
3) Estar habilitados a consultar literatura avançada na área de forma a poder apreender por si outras 

metodologias e técnicas não lecionadas; 
4) Saber usar o software apropriado para a modelação de dados microeconómicos, seccionais e em 

painel; 
5) Saber avaliar criticamente estudos empíricos existentes com dados microeconómicos seccionais ou 

em painel; 
6) Ter capacidade para empreender corretamente aplicações empíricas com dados seccionais ou em 

painel de natureza microeconómica; 
7) Ter os conhecimentos prévios necessários para seguir a disciplina de “Complementos de 

Microeconometria”. 
 
 

2. PROGRAMA 

1. Introdução à Microeconometria 

2. Modelo linear para dados em painel com efeitos não observados: Métodos clássicos 
2.1. Motivação 
2.2. Pooled OLS 
2.3. Estimador de efeitos fixos  
2.4. Estimador de efeitos aleatórios 
2.5. Estimador com transformação de primeiras diferenças  
2.6. Teste de especificação de Hausman. Variantes robustas 
2.7. Exemplo com aplicação empírica 

3. Modelo linear para dados em painel com efeitos não observados: Tópicos adicionais 
3.1. Estimação com GMM 
3.2. Abordagem de Chamberlain 
3.3. Estimador de Hausman e Taylor 

3.3.1.  Introdução 
3.3.2.  Apresentação da metodologia 
3.3.3.  Exemplo com aplicação empírica 

4. Modelo linear dinâmico para dados em painel 
4.1. Introdução 
4.2. Estimador GMM de Arellano e Bond 
4.3. Estimador GMM de sistema de Blundell e Bond 
4.4. Exemplo com aplicação empírica 
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5. Modelos de escolha binária 
5.1.  Introdução 
5.2.  Modelo linear  
5.3.  Modelos Probit e Logit 

5.3.1.  Especificação 
5.3.2.  Estimação por Máxima Verosimilhança 
5.3.3.  Testes de hipóteses 
5.3.4.  Efeitos parciais médios  
5.3.5.  Exemplo com aplicação empírica 

5.4. Heterocedasticidade 
5.5. Variáveis explicativas endógenas 
5.6. Heterogeneidade não observada negligenciada 
5.7.  Estimação com dados em painel 

5.7.1.  Pooled Probit 
5.7.2.  Probit de efeitos aleatórios  
5.7.3.  Logit de efeitos fixos 
5.7.4.  Heterogeneidade não observada dependente 
5.7.5.  Exemplo com aplicação empírica 
5.7.6.  Modelo Dinâmico 
5.7.7.  Exemplo com aplicação empírica 

 
6. Modelos de escolha multinomial e ordenada 

6.1.  Introdução 
6.2.  Variável dependente  Multinomial  

6.2.1.  Logit multinomial  
6.2.2.  Logit condicionado 
6.2.3.  Nested Logit 
6.2.4.  Estimação com dados em painel 
6.2.5.  Exemplo com aplicação empírica 

6.3.  Variável dependente ordenada 
6.3.1.  Modelo Probit 
6.3.2.  Variável explicativa endógena 
6.3.3.  Estimação com dados em painel 
6.3.4.  Exemplo com aplicação empírica 
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4. SOFTWARE USADO NAS AULAS 

Para a aplicação das metodologias estudadas na disciplina a problemas empíricos serão usados os 
softwares EVIEWS e STATA. O EVIEWS é especialmente indicado para a estimação com os modelos 
clássicos de dados em painel abordados no capítulo 1. O STATA é um dos softwares mais completos em 
metodologias para microeconometria e dados em painel e será usado nos restantes capítulos da 
matéria. 
 
 

5. AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

A avaliação de conhecimentos desta unidade curricular respeita o disposto no Regulamento de 
Avaliação de Conhecimentos dos Mestrados do ISEG-UTL. Assim, a avaliação divide-se em duas épocas: 
época normal e época de recurso.  

1) Época normal: 
Na avaliação da época normal o aluno pode optar por uma das seguintes duas modalidades: 

a) Avaliação com base na prova escrita realizada no período de exames da época e no desempenho do 
aluno durante o semestre.  
Este último será avaliado essencialmente a partir da resolução de trabalhos práticos, 
essencialmente de cariz empírico, obrigando ao uso de software. Este desempenho poderá ser 
ponderado pela assiduidade e participação nas aulas do aluno. Os trabalhos práticos devem ser 
preferencialmente resolvidos em grupo com 2 ou 3 pessoas no máximo. A classificação será obtida 
de acordo com a fórmula, 
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 Max 0.35 0.65 , DES  PE  PE  

em que DES é a classificação final obtida com o desempenho do aluno durante o semestre e PE é a 
classificação obtida na prova escrita. Exige-se ainda que a classificação na prova escrita não seja 
inferior a 7,5 valores.  

b) Avaliação com base exclusivamente na prova escrita realizada no período de exames da época. A 
classificação final na disciplina é igual à classificação obtida no exame.  

2) Época de recurso: 
A avaliação na época de recurso consiste numa prova escrita e destina-se aos alunos que não tenham 
obtido aproveitamento na época normal ou que pretendam fazer melhoria de nota. A classificação é 
igual à classificação obtida na respetiva prova escrita. 
 
3) Consulta: 
Em todas as provas escritas os alunos podem consultar um formulário da sua autoria com o número 
máximo de 4 páginas. 
 
 

 


